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.'~A.Bº DE C01,1ISSÃO -· CoFoRo.-....-..-•-----.-,

Da- 22/9/76.e 22//76

1- Um& ho~a de estudo possoa.l dos dooumentoE-

2- Das horas de estudo em gru9inhoe (4/5 pes3oas)
3c~ l tardep 4 horas ple:ná.rio ó.a comsseo
4- Dia seguinte•,,(22) - redaçeo e leitura do ifor-.

meo

5- Plená.rio da. comissão pare, a:p!'oy-ação 0,.1 emenda
do in.formeo

o= $:" apreser.ta o texto defin:ido (:parte) em plená­
rio do sim:1;Ósio~

----------00000-~--------

- O CFR~ ~ol"L'lação? Reilexão? i"'..ase3soria?

(I • .., •

2 GypQ O CPR deve agir como õrgao meio para a
Promoçao do how.em do car4~0o

Nio dever:f.a perder o R finaJ.. po.is :pesquisa e Re:P.la­
xão ·Caminham juntos sendo q"'J.8 uma completa a oi.1-
trao

. ...,
21l Gi.....,.roo 8 O CFR ~.ev~ t;:isr um luear de defi!l:l çao e

vão de ~uscao O gru~o de Reflexão deve~
p, ,.,. ' ..., p •r:ta ser um orga.o a Farte cem :fu.r-.çoes es:pec1.f::1.cas

de:
t• Pssqyúsa
* Co.::'..-'.:'te.s de dado':'!
Discassáo de Problemaá;ica do iovimento

,:1 •• .,* F1)rne~ez• dados aos cliversos m...ga.os ô.o mo-vi.-
me~.-to :pm·a qu.e _.oa m.es:suoe ~:m base a es·tes ·üra­
oelil. s12Ela linb.as de agâoo

_.3~ Gru:po 3 Deverá ser ":.llll setor de for.mação t1áeica,
onde ae :pudesse 1iesanvol·ver seu traba­

lho'de 'scôrdo 'com aguiló gae se espera dos opere­
dores É} m acoxupahameno com raoiclagoi,as2ssc­

,. . ad . 'dr::.a :perma.ne:11te, :pe..r"i::indo a.a ex:perienoia qv."!..r-;. e.
pelos prÓ:prj 09 ope::.'e.dores em -~·;_ata · d.e -~. e omple­
monteçéo de formgéo que é especialização
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"E por outro lado, ser tambem um momento 6.e ~ ~

x±&o sore os métodos de trabalho dos operaa?];""

Gr.1:po 41i - o Centro deveria ser de treil'..ame1"to,.. . ae:n...
do que aReflexao ser1as um momento ape

ps para monitores jé engajados no MEPES e que lá.
tivessem experiência das Esco1aso ·

OBSa A 11 e a 38 pergunta foram respondidas juntas,

.Anexo 1
..., ()

G,=-t.l.po 1- Levantou-se uma. questa.o I Sera. que o CFR
eeta realmente assessoran.do? Dai foi colo­

cado o problema da falta de organização do C~R a
partir de uma a.nilise hist9rica, o que pro7a a pro-~ .
gressaoo

Gr~po 2- O CFR deverá fazer também o trabalho de
assesorie ás EIAs, precisando para issor -de pessoal preparado ·e dis:ponival., J.ooal adequado e

equipamentos o

Grupo 3- A formação permanente deverá ser feita pe-~
pelos lJf.)mbros da eg_uipe do C.PR e na medida:

em que torem. surgindo problema.a re1acion.ados a es- ·
se. formação permanente, o próprio movimento deverá·,
ver, criar e ampliar esse aoom"Danhamento em vários ·, . " -mvei.es pedagogioo9 de Eli'As; de Pais, de adminis..
tração escolar e financeira,etco •• ~

Sendo àseiJn eese setor ·a.mpliado(ma:1.s tarde)
poderá vir a eer o setor de aeseasoria(ou departa­
mento·) de tod.o o movimentoo

Uma realimentação requer~se-á1 e esta poder~
ser com :9easos,a do prÓprto movimento e pessoas e
entidades de fora

Pensa-e~ que seja imposs~-vel aos monitores
que trabaJbam fazerem parte do grupo de Reflexão,

Constato-se porém, que · deve refletir sobre
o próprio trabalho deve ser quem. t-rabalb.ao.
Exl O GRAPAo

Para ser válido o grupo dezaeo representar -
todos oe setores do ME?ES {Movimento todo)

Picou a Perguntas Quem seria o Movimento to-

s~r:.a bom definir para ev:i.tar fru.atraçõea -
como do ano passado:
ldá.e sugerida pelos pais e monitores de realizar
um trabalho junto comi as professoras primárias, do

· ::.n.te:r.; O:'." de .4.o Chave e r e om a finalidade de . ae enfrer..­t·- r a1·+. .. prY]> - 2,+oco· • +o- re? •

do?
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Tal gestão já he.~ia nido dada em 72 pelo José -
Guilherms tendo o mesmo fim

P'a.1-t.ou a deo:Leão :para 1.c~r·?EU" à frente o -f:r8.-
b&J.hi:> o Comi;1 ~m milloa ~ ., t= , ..L:asos .!.B..i. :CíJ. uma ... iga~ao da
baªG "_..om um o·q-..0a·"o d"'', - "... e-, "' de(;isào 0-:1 de coorde.i:!a-gão de iniciativas,

T-~ata.--se õ.e deaoobrir. o Órgão decüed.onal -
qua entrose ou levo à :fre;1te a. ação pe~.se.da :oa ba-
3

O grupo de reflexão deve ser estruJGU..i..---a.do
de modo a haT."er i.una. ligação en·tre o pode1: decisio­
nal e o grupoo

l- s~ nota um primeiro problema q~e não a­
pe.:N'l~eug O CF-R 5 serviço de formação para todo o
D.l'ES,ou aomente pera a EA?

Se constata q11e 1i1 neste momento 1) por deveras
ra'ZÕee(:pe~.soal~est-ru.tura) o CFR não :podo :r•e;.,.:pobder
de. modo eat;:isf'atÔrio ae necessidae.es das EFAso

Por es·!;a razão i. l::ião se debat0 o probleJna
r..este S:?.mpésio~ eeti:mando que a primeira 1.U'gÉ-°ncia
"e: o t-...c-abalho oom. e.e: EFAso

?.- O C:FR -;~t:.aha então três setores de tra"t:;a­
lho com as E!·A.e g

- a formação i.T.Li.e ial. dos monitore a { 2 ax,oa )
A aeseasoria
A reflexão

Se discuti cada uma das trêe tarefas

2a1, - gorg@2 inicial

•• :Paxa. todos, é uma ·ta.:refa evidentemente a
prioritá.l."i.a do CF.Ro

+ É realmente 3nícial, ox soje que pemm:to
entrar r!a nrofi ssâo e eeg1.1ir se forma..-ri.do ~ tem velcn"
s~ aegne ~-D.- formação peZ".tll8nent.eo

* Por isso,deve se orientB.."C até mai.s opera:.:
cionali@gde ou seja copaeidde par fa:e,com zm
GG5mo de aes científicas (elas a desenvolvor&o
mllis tard•3) e- TaJ.s eapa<:ic5.a...dee deYem-ee dose:.o..roJ.ver
o 3 &içõea



- didát~ca especial& co.mo trabalhar em ,,
area;

,,... M"P.todo espe0ifioo nae EFAs& PoEo ,CoPo ,J."8•
lação PE-curso, h"abalhoa ~m gl"UJ)OS,etcoo•

- ContatG com o meio r..irala

~ Deve acost'tllllat' já aoa monitores aos mes­
moe mét;ccios q1,1.a depo:iEJ eles -;,--ão ter que empregar
nas BFAs Se ae deve realizar um revisáo de f01-­
mação i.nicial neste aentidoo

* Deve e-rridenciar um enfoque: que queremos?
que classe de 1oens queremos ornar? Em qe 8mpo
Com qus meios,?para que? Tal. enfoque pode não ser -
defini tiva? :para o movimento pma.is o moni ·iior :preni.­
.c.a, deleo

* De.Ye si t--.1.ar-se como um. momento dentro da
~ormação :permanente, mas um momento coerentP. de;,,.....
-tro de um processo: coerente com. a ei"'v""J.ação profis···
ionl, maturidada pessoal, capacidade inte1ect-J.alo

2o2o- O Asaessoramentoa Depois da diacuasão,reoo­
nb.eceu-ae como tarefa do C~R: finalmente,é a pro­
longação da ;tlormação il'dcia.1- em formação pe:rmane:o.­
te o

2o2olo Comporha?. linhas de trabalhoa
,,

- reciclagem termo 1JeD1 geral que pars nop, -
quer dizera

oaprofundamento de. f'undam.en.ta.ção niel".­
tífca e f::ilor=iÓfica da atuação educat:tYao

º aprofundamento ·~ oam.po espec'Íficoa

2o2o2c, EJ.e também precisa um enf.oqueo:Pode ser que
muitas sanes de apofndamen o tiveram pouco ­
efeito por não ter enfoque

22 3o Também o aesessoramento precisa operan:to11a­
lid8,de o

2.,2o4o O a.seeasors.mento precisa õ.efiniçÕea,eatr.t-·
tras, pesaoals quem faz que, 00m0 ,q2a1do?

2w3o For.mação inicial e forruação permanente
devem entrar nua prooeaso global que :pode-se defi­
r-ir co.JI1.o ~ f•tmção---p0ri':!.l----objetivo dE' :for.mação-­
--realizaoão da for.:.w.ção-----a-val:i.a.çêo----:o.ovoe o--

vi
. .,,. .

Lietcios----ecoo Se deve e tar incoereci ­
e;tre cada termo do processo, O'!.l a ausêI1oia•de um
oro vezmo



2 0 en:foqi1e náo -5 eomentv filosó':l:i.coo
Deve er cpracional: o monitor,q2en 6? Un profe.-f?.< ., ') ~ . ~ ,; :i ? . g....,-...,. tJ.e (:1;,ue .o. lf~ to~:ri.ieo? Um ecl"l~aã.or? A oom::.s-•
.o eha qua o monto; cem que aor an tóxico '3%x.
X!....lllla -~ecnica mui ta l:igada com e.a nece~sidetl€s d.o ..
meio rural) e um simgdor{que sabe provocar o dé­
l&0topada de conscienoia, organização,gáo; $ .•
y:mrn.r e.~s1'-.a definitâõ ee yod.e el~.bora.r o V se-:.::. per­
f:J.l11e õ.e_poj.s a aua for.maçioo

25- Eguanto a refle::rão~não ae est.ima q·.2e o CJfR
pod.e e deve ser o oent-i:·o de reflezãoo- Se empresa
o eegu:i.nte i

~ per:i.go de uma reflsxão que não rap::-eseate
•.) Kovimento ·1;odo "º

- Perigo de u.u,s oonaentração de ~oder(for-~ N \3g804as9e8o7l+reflexão )

-- Ieesidede de distinguir dentro do Movi­
mento,e~trea o poder pol!tico, e o podar +,é~ni~oo

O poder político de·re1 refletir,dco-fdlr e
avaliar"

O poder teonioos Ela.borar,execro.ta.r, o~ seja2
_p -- T . __2__ ___i_. _p
rcf1~--Elabora:r -· d.et'.'idir - execm.tar -·- eya.Z-

E-7:tdentemente,oe técnir.oe participam e.o po--, ~
der :poli tioo ,mas como peseoaa ,nao como f;'Or_po o:i..--l!a~..
nizadoo

•.. Agora quai. é o •Movimente 1iodo11 q_~e. refle­
te ,deoide ,e.:u-a1.ia (a:tiê agora~ayal.ia. ?)

'?. 06 º lfae-1:a J.inlla, a Co:àD.isaão se pergtlJ)ta se
OP.~tas in{H:.mreniênc.taa n.ão tem como origem ·Lll'.l].a d0-
-Ziniç&o tne-i).fi,:!iente dos ~apeie e eai:;:ru~,;ras(Exs
~1~.m é o Mov-lmento todo? q,2em assessora? O outro
exemplo a poai:a em marche de papeis frus-i.an-t~es por­
qu➔ ~0111pJ.etoa {Ex: o GR.!PA: que J.•eflexionas- ml.f:.
o ice ode; o pa ou o monitor,cue per:sne ao

Coj_'lselho·· do MEPES,mas 1.úio tom 1n1·or1lf).ção nem. podsr
sobre ao uecieÔea)o

•E e O M E 1!..~....!...Q. Õ E S

- Refletir e decidir sobres eetrü.tnras l)0-
1itioas~ est-rJturae técnicas: dt.ferença e ~elação
e inoiatir eapecia.J..mente ao'.cLI>ea

a decisão (e a ~erseverança na decisão)
• a l3«aço rof1ao-dn;+o



•

º 0 q1o é o movimento todo, evitando rop:
sentagões fiei.c1as

º Aprof'u.'l1.d.e:t- e decid.tr sobr~ o ~vrn.J;)o rio .....
t.r.-a.beJ.b.0 de l!lOni.tor: pr"i'essor,::ér:nioo,ac1:lmador,
~-.mJ:, 171:t.,oca:r ·:) psrfil elo monitor, como base do cur­
ricul11lll d~ CF.Ro .

Revisar o cw-:-riu:u.lum do CFR como procesao
oom.preendendo:

º ini~iação _profissional
º formação permanenteº

-F!iTover o CRR 6o pessoal que precisa para
O'V.Jnp:t'"ir OOfil a sua.e tarefe.ao

Problema :~• ?.

Reconheoir.a.ento do~~

!iil Grun~Por '-lDl la.do,,é positivo parê'. os moTLi.tores
porque lh0s dá segurEm.ça. mesr10 ao sair -

do ERES Por outro lado eetill'IUJ.a ou :t.>acil:tt:a a
fgs Se segunda hipóteso,no há necessidade a­
t-i.:!.E',1m6D.\'-:e de l.--econhecimento já que o objet:::.v<:> é
for!!l!ll.. :pessoal pa:ra o :prÓ.prio oo:nsumo (a:pro~e:1-tama:t'.~
i.o)o

2a Grup~: Somos favo:r.áveie ao reconhecimento de
curso depois de dois anos de for.mação a

dois anos de atuaçãoº

3? Grupo Perfeita aceitagão no mercado de traba­
lho par8, os egreesoso O :o.a.o reoonhecj_r,u;m...

'i-:o do curao i:inpliua em :-ião ~-Pl'"OYsj_ta.!Jl.ento deste pe­_,, ... d . "",.__.!riodo paza oont:i.nuaçao de estu o,po:ts nao .uD, t'o:r-
respondêcis ps rede oficial

o _:r.eC";onhecimerrt;o ofioial implica:1:-ie em gran­
des ~nci:rgos econô.micos,. dona.e a en.1gestâo de o CirR
trabalha e convénios com Znsituigós crede.cia­
dae a }mntir certific.aã.oso

Ooserva-ae 9,11e:

l-- A pro@lemática lAs deveria ser disca­
tida antea da Proble.má~ica CFR;

2- N"a medida em que ;!ioas::"cr!l apresentadas as
e:xposiçÕee fossem já discutida.ao .;~. · •. em seg'.li""'
d.n



Ío

! preciso ver realmente os objetivos do
curso e 'o que se quer alcançar com essa formação
ãoa monitores,porque poderá não ser neneeeário o

'- reconhecimento do tft"Jlo º . · ·

Pense-se ,porém, que umas abertura serie bom
para as pessoas se sentlrem 1iVl.~eso Oe prÔprios -
monitoree e o· MEPES ~ re1anionando com ,:>u·t:raa
9n·nd.8Ai.es ~o corre o risco de se fenlla.rem, o que
pode ser nogativoo

Ser:ta interessante monitores se epeciali­
za.rem em deter.m:i.nados setores interessa.11.te s ao -
seu trabalho voltando ao Movimento melhor prepa
r-&.d.OfJ o

O reconhecimento do curso dar1.a opor-tu:"\ic .
" -dade ao pessoal do ME:PES a. fazer estagios em oo-

operat1.vas e cursos de administraçgáo raral em ou­
tras instituiçÕeso

Deve-se eliminar uma formação r.otalmente -
fecbada ou totalmente aberta para TI.ter diai;orçÕas
e incenvenientes para a própria filosofia do mov1-
mentao

Tem que se encontrar uma situação inter.me­
diária Exemplo da sugeetão dada de que o t:ftul.o
deve ser dado apÓa dois anos de for.mação e?. anos
de trabalho

e preciso entretanto, o DP.ES analisar os
encargos económicos que um abertura neste se±ti­
do lhe aoarretar:i.a º

Bo proõlema do reconhecimento podemos situ­
ar 3 posições como critérios de reflexãoe

J.- uma posição total.mente feohadal · não se pode .:.,_' ,.~
eair do MEEES;
JIE.PES===MEPES= MEPES== MEPES= MEPES=::: Ela-é pe­
rigosa para monitores e para o movimento Além
disso, não correapoDde a filosofia. do Ml:D?E So

2-- Ume posição totalmente abe~ta1 formamos para -
qualquer coise.a
~Univ-ersidade

ME8PES9 Comércio
11PS
"?Agi..fcultu:ra

EtõJ o o o

Tal posição é irrealista,custosa, e não a­
uda a ele@gáo,que sarscerisa o adulto

3 .. Um"\ pooigão jmediatamente aberta.,que su:pÕem uma
"..-4"- ·+ ;%·dr.n .o.--°- .'-'
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Problema n8 4

A Sede do CMR

A co!!l.issão escolhe um enfoque globalizai,.;k>
do :problemat a :funcionalidade do CJ'R de:n~o de um
conjunto e com. projeção a um futuro

Fi.n.1Cional.idad.e e projeção compreendem feto­
ree :por sua .,rez eatr-~turaie ( tipo de relação) a
eeográficos (e localização e és disnci.as favo-­
recem- ou desfavorecem as relaçÕee)0 ~

Estas relações podem ier caracterizadas do
modo seguinta:

a)- Relsção reflexão--eiaboração-
deeisão -execução- avaliação; .

.,
Já ae ex:preeeou que tais relações não foram

sempre aatiafetÓrias,por falta de definição de -
est-".cuturas,:pa:péia e tunçÕeso Não ee nade definir
a nova colonação do CFR sobre a presãuposto de -
estruture.a deficiente~º O ~orreto é fazê-lo sobre
o pro@eto de novas estruturas

lfeesas Hetr~turas é preciso um bom contato
entre o setor político {reflexão-decisão-a~-alia­
ção) e o e etor t~cnico (elaboração-execução) 11 ,jm -
isolamento do CFR pode não favoreoer tal relaçãoo

B)- A assessoria do cpR às EFAs e a
participação dos :monitores na marcha. d:o CFRo

É preciso -um contato fácil entre amoos, e
a localização no C:FR pode :fa~ilitar m;. difiou.1-
tar ~al contatoo Nesta locaiização é preciso não
esquece~ a diat!i"'...oia das EF.Aso

o)- A relação do CFR oom o exr.eriorJ

- D tiPode-se perguntar :tal relaça.o~ pr:l.oriii~- .
ria com a UJ'.J:i.versidade o-:l. com o meio de traoaJ.ho?
Se ee segue as orientações dq oap:ft'l.i.1o :C quanti:> à
formação se pode desde já que éo desejavel um
parviciação de professores universitários no lo
e 29 al.10 de formaçao II e sim, uma for.maçao perma=
ne;r,.te O Naquele caso não em curso~ por ho:f::as e sim
em forma de seminários, talvez, o CFR pree::_sf! 1;ma
equipe ásice de tempo integral leste ser&do ­
ma. apro;mação com a universidede podo se vi@ili­

" .,. d " .zaro Ao comirãr), a colocaçe .o setor polit;;ao ­
admin.i.strativ•o longe d.e V!f'. centro pol:ft; 00 adm."!.-­
nist:rati7o le7a mu.:i.to maia que incowre1iie:nteso



·,..

· O Pl"C'blema do preço do te:.:-:i.•e11.o deve s
oonaidera.do ,mas tem. 1Jm8, .i11po:"t~ncia l'ela:ii:::v-P.:

O, CFR al situado custaá m2is que galgues e;
rênoa

Notai -r:tde em anexo o esq_ueJna cie lo:::alize.gio do
0PR

Problema n 5

llanu.tenção

Gru:po lQ- Con•ainu.ar at--i"Elvéa de o"onvênios:
~rocurar çrgãos existentes no :Brasil

que ~egraf3sem verbas a entide.des (E,;; oadei"neta­
~e poupança, Loteria esiorti-va,?iEC)o

Grupo 2Q- Continuar oomo est~-enqua.nto fo~· pos-
e:l'.ve"io . ·

Grupo 3ª- .Antes de se tratar deat;e problem.e. ver
a solução do :problema dos 1r.oni•~ôi·es{reconhec:i.:r,1an­
to do título,)

ooo, O grupo se prendeu mais à discussão da 31
sv..geatão encerrendo e~~ o debate



Esqueme que deverá ent:..ar no té:rm:tno <la reda--"' '

9ao dos debates do 4.2 asS".mtos. .
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